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MI~~RIA ~ ~RIM~ 
Uma destas ultimas noi

tes, áquela hora em que o 
clarim da madrugada, co
m() lhe chamou Shapks
peare. anunciava o dia. e as 
estrelas reclin:ivam na a
boboda a cabecita lumino
sa atravessava a Praca '15 ' . 
de Novembro. Nv nieio da 
praça, onde a luz de um 
candieiro projecta va cLirões 
fantastico3 nas poças de a
gua, topei um vuito aco
corado no umbral de uma 
porta. 

Com a minha curiosi
dade de meridional e <J. mi
nha paciencia de míope, a
proximei-me, e facil me foi 
reconhecer uma creança 
que dormia, sentada com 
os joelhos juntos aos quei
xos e as mãos acerádas de
baixo dos sovácos. 

Acordei a. O n·flexo da 
luz incidiu sobre 0s seus 
cabelos negros corno a al
ma de um traidor, e so
bre uma face que parecia fei
ta das brancas açucenéls. 
Perguntei-lhe se não tinha 
moradia. e ela, deix;:mdo 
ver os dentes. brancos co
mo ovelame argentino das 
gondolas da fantasia, mn 
íio de finíssimas pérolas, 
sobre um estojr:> de córal, 
diz-me, pondo na voz ternu
ra Je ídilio: - Não foi para 
casa porque não atTanJri 
dinheiro, e a mãe. maltra
ta-me quaudo o não levo. 

Aquela criança, tão lin
da cc 1mo um lírio em festa, 
que tem por Jeito as pedras, 
e por manto o azul puris
si:rw do ceu entristeceu 
até ús lagrimas. E an
te a inocenc1a, na sua inc1. ·-

Uma lição de Prosódia 

«~'oda a gente bein sabe que é pudica 
Mrs. Simpso11, qne (l tálamo triplicél: 
Por ela um jovem rei se sacrifica. 
Arde;ndo em tanto amor, que até alidíc~ )) 

Num jornal que bc~n perto se puhlica 
Assim disse que rima com Bemflca 
Pudica ou seu antónimo Impudica. 
Quer seja em rima pobre on rima nc:-). 

Mas alguem que na folha pcutifica 
Que o:púdica», teimou, devia ser, 
Taxaudo a nossa acção de rnera trica. 

« •.. Que escrevem como o Puvo soe dizer ... » 1 

O povo é quem no caso apanha a nica, 
Ccr'a cerviz sol1 a faca do Poder. 

2 l-12-'1936. SOUSA RIBl~IRO. 

Sentada nos degraus de velha porta 
implora a caridade de quem passa 
uma pobre mullier, em cujn rôsto 
a rnisél'ia ha muito havia pôstu 
us seus tn1ços de dôr, inapagá veis l 
Nos seus br:1ços de mãi cheia de graça, 
a graça do que é puro e inocente, 
uma criança durme, doceuiente 1 

O vento sopra rijo. O frio cortante 
as carnes dihcera A cada instante 
aqnela pobre rnãi solta um gemido, 
e olhando para o filho adormecido, 
estende a sua mão já descarnada, 
a que rrspunde sempre tvda a gente 
com gélida indiferença. E a desgr::1çada 
fica vlhandu, tristonha, a mu1tidã0, 
que passa sem deixar um só tu5tão. 

Mas num dado momento a criancinha 
r-icorda; e tirita11do. diz-mãiziuha, 
'stá tanto frio aqui, vamos p'ra casa ... 
Com lágrimas nos olho~ e na voz, 

MI~~RIA ~~RIM~ .. 
mensuravel desgraça, por
sonificada n'aquela noite, 
m;il disse dos paes que a 
abandunann e abençoei S. 
ViccntP de P.mlo e S. Frau· 
cisco de Sales. Estes san
tos apresenlaram·se-me na 
memoria erguida num qua
dro de apoteose, e vejo-os 
em amor e glo!'ia envolvi
dos com uma espiritual 
crença que simbolisa toda a 
alma de Jesus. 

Arrepia-se-me a alma 
num calafrio de indignação, 
e caem-me os braços impo
tentes desarmados pela in
diferança estupidà desses 
progenitores. 

Aqueles que nos lançam 
ao mundo por uma fatali
dade organica que dá a g~
raçilo, como consequencm 
natural da comcuoiscencia 
teem obrigação de zelar por 
nós, para que os golpes da 
desgraça nos não firam. 

Aqueles que atiram as 
criancinh.is para a rua, com. 
o desdem com que se ati
ra um rafe iro leproso para 
a sarjéta. merecem o nos
so anatema. Em Pari z, 
quem o lê bem o sabe, do 
abandono das crianças re
sultou o apachismo, a for
mação de uma pleiade de 
criminosos de ambos os se
xos. A. perversão sensua
lista das cidades evolutisa
se com isto. 

Por mim lhes digo, que 
de miseraveis que enxa
meiam pelas ruas, a culpa 
é da svciedade. A. mendi
cidade e a vagabundagem 
não se evitam com as casas 
de c0r reção, nem com a es
quadra policial. 



Evitam-se, e corrijam
-se com cas:is de trabalho 
com as colonias agricolas, 
e com as escolas industri
ais. 

(Continúa). 
.J'llibno .Bastos. ·-----· .. ----

NECESSID~DES 
INSUPER~ ~E S··· -i\ssoeiações de 

classe. l~asas do Po· 
vo. Melhoramentos 
no Porto de mar. 
&silos e fJreehes. 
IAlnba ferrea. ~,à
brleas. 

E' confrangedor todos 
os dias, a constatação de 
familias inteiras que vi
vem na mais extrema mi
seria. Se é certo que mui
tos não procuram trabalho, 
a verdade é que outros não 
o encontram e se o encon
tram os lugares estarn pre
enchidos. 

Entre nós, não é neces -
sario percorrer muitos qui
lómetros, para encontrar
mos a prova rial desta tr is
te verdade, de rnomento a 
momento, víncada a cara
cteres vi si veis, em rostos 
dilacerados pela dôr e pe
la fome que os atormenta. 
Esposende, como tôdas as 
terras do paiz, tem atraves· 
sado e atravessaainda,iden
tica crise que com o exces
so de produção e substitui
ção do trabalho manual. 
a t i n g i u o s e u maior 
expoente no mundo. Espo· 
~ende, ao contrário de tan
tas terra~, algumas nossas 
visinhas, não tem Associa
ções de classe, casas do 
Povo, nem asilos ou Cre
ches. Todas estas organisa
ções que o Estado Corpora
tivo perfilha como boas ps
ra o bem geral, .visa111 pre
dominantemente a defeza 
colectiva, mas cada um no 
seu comoartimento. Por • 
meio delas. particularrhen-
te das Associações de clas
se e Casas do Povo, tra ba -
lha-se no sentido de unifor-

ao de Janeiro de 19:17 

aconchegando o filho mais ao peito, 
a pobré: tristemente, reRpondeu : 
-Temos por casa a rua, meu filhinho 
e como teto, a imensidC:o ào C<"u ! 

CARLOS CASCAIS. 

De a:A Voz da Jlocidade>)-LISBOA 
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Parker ... tem a palavra 

-' meH1or e mais Importan
te fabrica de canetas com 

tinta de 
TODO O JIU~OO 

Ó todos que escreveis' minha verdade 
atentameate ouvi, em minha fala, 
e não fiqueis, sofistas, a julgá- la 
fútil manifestar de chã '.'aidade: 

l\Iinha subida e alta qualidade 
não tem comparação, ir comprá la 
seria, tão sómente amesquinha-la 
num nivel vexatório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida 
s6 eu, enfim, vos dou satisfação. 

E se, ainda, uma duvida impossivel 
vos insinúa não ser isto crivei, 
vinde ;Jedir uma demonstração. 

1-'endem-se a pronto e em 3ã prestações semanais de ã&oo, 
i .$ão e t o&oo com bonuos 1•ela lota ria, 

podendo ser vossa pelo preço duma so prestaçlio. 
Revendedor autorisado c~~~L ~STINO t•tllES 
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mizar tanto quanto possi
Yel a condição social <le ca
da um que é ele todos. As
sim, fundam-se caixas de 
socorros, caixa de aposen
tações a invalídos, etc. etc. 

Ora toda esta engrena
gem, rodando numa har
monia constante, reflete rá
pidarnende nus seus asso
ciados, o seu poder bene
fico. Porque não trabalhar
mos nesse sentido, pedin
do a criação dessas 0rga
nizações que são sem dú
vida a garantia de melho
res dias para a nossa gen
te obreira? 

Os melhoramentos no 
nosso porto de mar, já tan
tas vezes o temos dito, são 
outrn preocupação que de·
vemos não deixar esque
cer. E' preciso que nos con
vençamos e duma vez pa
ra sempre, que todas as 
terras ribeirinhas como a 
nossa, carecem de boas con
dições mar1timas. Já não 
falamos num porto para 
grande cabotagem, mas ao 
menos, e é taru ridículo o 
pedido, para o eficiente de
senvolvimento danossa pes· 
ca. Quem não sabe das vi
cissitudes que atravessa a 
nossn classe piscatória?! ... 
Quem desconhece a dificul
dade á entrada da barra?!. .. 
Quem não sabe o que fo
rnos noutros tempos e o que 
somos hoje?! ... Tudo isto 
é o bastante, e o fulcro de 
toda a actividade, para que 
Esposende, já não digo pa
ra prcgredir turisticamen
te, mas para libertar da 
miseria tanta e tanta gen
te. que d ia a dia desfalece 
ao peso de tanta respnnsa
bilida de financeira. Asilos 
para velhos, creches para 
os novus, mas pobres ... 

As Conterências de S. 
Vicente de Paulo, bela or
ganização de caridade, que 
tantos frutos tem produzi
do no mundo inteiro,acham
se comprometidas em al
gumas partes, desprezan
do-se o regulamento que 
em certas materias é bem 
claro. Também de todas 
estas casas de beneficência 
nós precisaa1os, umas pa
ra sere'm ainda criadas, a 
outra, a Creche da Sagra· 
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da Familia, necessitando do 
bom auxilio de todos nós, 
para que a su::t esfera de 
cicçâo, seja arnpli:ida corno 
deYe ser. 

Resta falarmos eia li· 
nba ferrea que jà vai se11-
rlo lendária, e da criação 
de fábricas que desenvol
vam os braços paralizados. 
Com respeito á primeira, 
necessidade, nem sabemos 
o que havemos rle dizer. 
Vamos andando sem ela, 
embora os prejuizos causa
dos sejam de grande mon
ta. No entanto, parece lo
gico acreditar, que quando 
houver um movimento ma
rítimo maior, o caminho de 
ferro será urna realidade . 
Das fábricas, muito pode
ríamos dizer, mas espera
mos que algum industrial se 
resolva por si a faze- las. 
Possuímos uma. ainda por 
acabar, mas a que se po
de chamar fabric3. Depen
de o seu funcionamento de 
uma pP.quena cnisa. Espe
remos. 

E assim està traçado 
com mawr ou menor pre
cisão, o quadro e o esta
do geral das nossas coisas. 

Antes fôsse outro. An
tes podessemos dizer bem 
alto que o nosso estado era 
rasoavel. Mas, já que as
sim não pode ser, levante
mos bem alto e bem som, 
as necessidades que todos 
os esposendenses têm a r8-
solver. E' preferível não se 
desfazer na obra dos outros 
e trabalhar com carinh0 e 
todos juntos, para engran
decimento deEsposende que 
dia a dia se vai extinguin
do num crepusculo cada 
vez mais assustador. 

B. R. 

IJesastre 
Na ultima segunda

feira, da parte de tarde, 
deu-se na freguezia da 
Apulia um lamentavel de
sastre. 

Naquela freguezia an
da a construir-se uma 
egreja nova com maiores 
dimensões do que a anti
gtl para assim melhor sa
tisfazer á população. 

Nessa construção an-

dam bastantes operarios / 
entre os quais o sr. AI- / 
fredo Pires Carne iro, ca · 
sado, de 52 anos de ida
de, mestre de obras, na
tural da freguezia das ~Ia-

• L 

rmhas, deste concelho. 
Este senhor devido ao 

desabamento de uma pran
cha, caiu tão desastrada
mente daquela coüstrução 
ao solo que ficou em e3tado 
muito grave, n ·colhendo 
no pronto socorro dos 
Bombe}ros Voluntarias de 
Fão ao hospital, onde fa. 
leceu na mesma tarde. 

Na terça-feira foi con
duzido no rarro dos Bom
beiros pm·a as Marinhas. 
onde se realisou o seu en
terro. 

O caso causou grande 
consternação na freguezia 
d' Apulia e entre nós onde 
o 8r. ( :arneiro o-osava b 

rnuitaF sirnpati1s. 
A sua esposa e fami

lia os nossos sentidos pe
sames. 

Enforcado 
Na m~sma freguezia 

d~ Apuli~L deu-se ultima
mente um suicídio por 
meio de enforcamento do 
snr. Alexandrino Gonçal
ves da Silva. d'aquel3 
freguezia que r,ausou bas
tante surpreza e conster
nação. . 

Ignora-se o motivo que 
levou a este desespero o 
inditoso que contava 27 
anos de idade. -----···-----

Falecimento 
Na freguezia de Gan

dra, faleceu a sr.a Rosa 
i\lves de Sá Pereira, de 
35 anos de idade, que ha 
tempos vinha p3decPndo. 

Pnz á sua alma. 
----ª .. 1-cQ:iaai:>i:>+•- ---

Trovoadas 
Na ultima tPrça-feira, 

pairou sobre esta vila uma 
forte trovoada que causou 
alg11ns prejuizos. 

Entre eles ha a notar 
a destruição do aparelho 
transformadur de electrici
dade desta vila que sequei
mou por meio ele faisca. 

Enehent~ no Hlo 
c·âvado 

Na tarde de 4:.ª feira 

e na noite do mesmo dia 
foi tão grande a cheia no 
nosso Cavado que c3usou 
muitos prejuisos nas casas 
ri.a nossa ribeira. 

Na maré da noite. que 
fui grande, invadindo mui
tas casas, causou alarme 
e foi pedido o ~ocorro dos 
Bombeiros desta vil~ para 
o salvamento de haveres. 

O m&r encontra-se bas
tante agitado. 

---···-----
.il.nginh.,s 

Voaram ao ceu na ultima 
segunda-feira, os dois en
tes mais queridos do nos
so amigo, sr. Antonio José 
Ferreira, d9sta vila, ha 1 

poucos dias dados á luz 
por sna querida osposa. 1 

O seu funeral verificou 
se na 3.ª feira. 

- --···-----Comarca de Espozende 

Anuncio 
V publicação 

No dia 14 de Fevereiro, 
pelas II horas, a porta do Tri
bunal J :1dicial, desta comarca, 
e, em virtude da execução por 
custas e selos que o ministerio 
Publico, move, pela comarca de 
Viana do Castelo aos executa· 
dos José do Crn~eiro, viuvo e 
Antonio Alves da Cunha, casa
do, ambos lavradores, da fre
guezia de fülinho, desta comar
ca, se há-de proceJer á venda 
em hasta publica, deis seguin
tes bens: 

r ·-·Uma leira de mato, 
no sitio de Fontelas, freguezi:i 
ce Belinho, desta comarca, des· 
crita na Conservatoria sob o n: 
87 49, e entra em praça pela 
quantia de ) 60~0. 

2:-Uma leira de mato, no 
sitio de Trigo mareu, freguesia 
de Belinho, desta comarca, des
crita na Conservatoria sob o 
numero 8.743 e inscrita na 
matriz sob o artigo 63 7, ent:-a 
em praça pela quantia de 68$00. 

3.·-Uma leira de mato, no 
sitio de Santoinho, freguezia de 
Belinho, desta comarca descrita 
na Conservatoria sob o n.o 
8 748 e inscrita na matriz sob o 
artigo 3928, que entra em praça 
pela quantia de r 30,-moo. ' 

4:-Uma leira de lavradio, 
no sitio de Agra do Souto, da 
freguesia de Belinho, desta co
marca, Descrita na Conservato
ria sob o n.o 8740, e inscrito na 
matriz sob o artigo 1944, que 
entra em praça pela _,quantia de 
240.11>00. 

Pelo presente são ci
tad0s quaesquer credores 

incertos para deduzirem, 
querendo. os seus direitos. 
• Espozende. 20 de Ja

neiro de 1937. 
Verifiquei 
O Juiz de Direito. 

Antonino de Campos. 
O C~ef e da 3. ª secção, 

Frederico José d<:i. Fonseca -----.. ·-----Comarca de Espozende 

Editos de 35 dias 
1.ª publicação 

Por este juizo e cartorio da 
) :ª sec~;io, ceirrem editos de 3 5 
dias,. citando Sebastião Alves 
Ca~erro, casado, ausente em par
te Incerta do Brazil e que nesta 
comarca teve o seu domicilio 
na freguesia de Belinho, para 
n~ praso de 8 dias, findo que 
sei:im o dos editos, vir impu
gnar, querendo, sob pena de 
confesso, a acção sumarissima 
que ª si e a sua mulher Maria 
~e Almeida, move Antonio Mar
ti.ns Capitao, casado, comer
ciante, da freguezia de Beilnho, 
desta comarca, na qual este 
alega que é credor dos réus 
por letra da importancia de 
I.IOO;ttJOO. 

Espozende 23 de Ja-
neiro de 1Y37. 

Verifiquei. . 
O Juiz de Direito,, 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 3.ª Secção, 

Frederico José da Fonseca. 
----····-----
A PATRIA 

Sociedade A.lenteja
na de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua_ 
Delegação no 

PORTO 
AVENtDA aos ALIADOS, 81-1. 0 

Telefone-4903 
Efectua 
SEGUROS DE VIO~. 

em todas as modalidades bem 
como: 1 

Incendio, Cristal, Postal, Desastres 
no Trabalho, Maritimo, Respon

sahilidade Civil Roubo 
Agricola, Acidentes, indi~iduais. 

Reservas em 1932: 

Esc.-S,.!'78.li98$7.:i 
Agente. em FÃO E ESPOZENDE. 

António de Sá Pereira -----··-------
Papel de carta t 

para corresponden _ 
eia por avião 

Vende-se nesta TYPOGRAFIA 
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~l. ~111' onde se encontra ~ramle sortido de produtos l~';,1~ .. l, 
, ~ q11lmlcos e formacentlcos 1 t 
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~.·.·.1·íl ij,.rir11 

, A\'iamento de receituario medico, com todo o t 
escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 

rr.··~lj. Curativos e inj~cçÕe~-.=p-~~ços~nodi~os. rlli
1
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POR 10..SOO MENSAIS todos podem auquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA SO OBRA UMA SO OBRA PARh TU[;Q 
A' VE:t-;DA E:.\l TODAS .\S LIVRAHL.\S 

U:\I FASCIClJLO E:'II CAD.\ MÉS 

A' vnda na Livraria «ESPOZBNDENSE>-Espozende. 

~~- ~N.E~~~~~~~.~;<. ~~.~~~ ~~~ ·~~~ 

I~· FARNHAIPEITORAL FERRUGINOS. {§! 
I~ A mais barat:. de to•fas as Fa1·inhas e a mal~ [~~. 
I~;: . recomendada pelos Jledlcos ~J 
I~ A umca conhecida como mais eficaz para restaurar as força l;i?. 
l~l dar saude e especialmente para alimentaçãü de 1~1 
I~ Ctl.~AN ~AS, ADULTOS E CONVALESCF.:1 1 T RS ~I 

1
1$J i \' venda em ~odas as Farmácias, .- ~EPOSI'l'O GERAL E~l 1~1; ~t Droganas e Merciarias BELE:\I ~ , 
I~ Fa r 111 á e i a t., r a n e o, & t' i 1 h os I~: 
~L~ ~- ~ ~~ ~ -!LL~ . ;LLL~?l. ~~ ~~. ~"N1K .~11 

ao d~ .Janeiro de 19!17 

r~R=lA~ .,!~( • • ,r· ~l~~ 
r: a1atana " 'uranc a ~m 

~~j). -l1ilIB !}!) IDitl~ Jl)l'J;ll!Hl 111llli- LJH 

J~~ ·1~·1, .1r_•íl 
Ten1lo feito ra~s1r estl C:l'n pnr tlim !;!r:tnde transfor.mç'ío, ' 

e tlesPnvolvêndo :issrm o seu sortido em ca~1miras p1ra fatos p so-
..,..,~ l>retudos de homem: casacos e \'estrdüs par;1 senhora, confecciona "'"íl-
~ J a preços sem competencia to1la e qualquer obra. J~l 
~.: Tambem, e ao ;ilc:rnce de tot.las as bolsas, acaba de p.Jr á ven- J~U 

da fatos a Yestir, desde 120 ESCUDOS. ~ 

~: GRANDES NOVIDADES Jll 
:.~~ ULTIMA MODA J,n 
,1 1 ~~ r ~.~"\"t.......::,_:i, ~ ~---';1 ·~~~r ~ 
,..'J t~t:~j,t~ 7t~~~~~~ 

Mala Real Inglesa 
Royal Mall 1Jnes, r.lmlted 
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~· fEstes rf• ~ufUt1'tes sa.llenl ele Lisboa no dia r~ 
,' seA·uintt" e -=nais os pat1oetes: t~ 
~-? ~· 
' 2) ASTUR ' AS em ' 21 de Ft.vereiro para ;\ladeira, RiodeJaneiro Santos, Montvideu e ~ 

: 8ucnos Aires I.' 
: r i) llighh11I fhiertain cm 16 de Fevereiro para Las Palmas Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos, i 

~fontovideo e Buenos-Ayres 

1 
1 (2) lli~hhnd Prince>< cm 2 de Março ? ªra La~ Pai.nas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

1 1 Santos, ~lontevideo Buenos Ayres 

' 
( 1) Aceitam passageiros de 1. ª , Intermediaria e 3.ª classes. 

1, 2) ~ ,. r.ª, 2.• e 3.a classes 

~ 7'1~ agencia do Purto p'l-ll! n os srs. p . \i.; .l g ei ro~ <le 1.a. classe escolher os be-
'l liches á vista <hs pla•1l<1s dos p:lqt1etes, '.'.IAS PARA [SS 1J RECO~IME~DA 

.\lO~ l'ODA A ANTEClPAÇÃO. . ; 
1 ~1 

1 

~.~ c:o. 
~ ' .. 
H l\1, llUA 1)1) i'H? .\NT~ O. llE~IUQUE .--PORTO 

f.í 
~}~ 

011 aos sen:; corl'espondentes nas p1·ouincfos. 

1 

=-DE-= 

l_{ar11i1'0 d' A ln1t'ida (:ahral 
1• r a ç a 11 o 1'1 o n i e i p i o 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
:= a 1 Derosi~o ofici.11 da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- o 
:::: ~ 1. COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ~ 
=: :: \DADE NACIONAL DE FOSFOROS E 
~" ~ ~ Artigos f;.,otográlieos Kodák e .\g[a ~ 
-~ ~ ~ Perfumaria fina e Valores selados o 
~ ~ 1 Tabacos nacionaes e estranjeiro8. Lotarias. § 
:::::::: ·~ í 1 AMP\D \ ~ LUJY.tl.A.E-l?:S::i:l:..1p3 9 CCLONi~L ... 

~ ~ · Sub-Agencia da She\! Company Ot. Portugal g_ 
~ : Gasolina, Petroleo e Oleos 1 ~ 
~ ~ .-.:-esta casa encontrará V. E".• sempre frescos os autenticos e afamad0s 

1
-g 

~.: "PASTEIS D.A. OLARIN"J:-3:A,, ,> 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 


